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 VEÍCULO:        Valor  Econômico                     

Data: 21/08/2023 

Seção: Empresas 

Autor: Stella Fontes  

Título: Importação de químicos salta 50% no Brasil  

As importações brasileiras de produtos químicos, que vêm crescendo ano a ano 

e em 2022 culminaram em déficit comercial recorde de US$ 63 bilhões, ganharam 

mais volume em 2023 e levaram a produção nacional e vendas internas de 

químicos de uso industrial ao menor nível em 17 anos. Como consequência, a 

ociosidade na indústria hoje supera a taxa de 30%. 

Excesso de capacidade no mundo, menor ritmo de consumo em grandes 

economias e oferta de petróleo russo barato à Ásia, na esteira das sanções 

impostas após a invasão da Ucrânia, agravaram o desequilíbrio na balança 

comercial e explicam o “surto de importações” atual enfrentado pelo Brasil, 

segundo economistas e representantes do setor. 

Em julho, segundo dados da Associação Brasileira da Indústria Química (Abiquim), 

as compras externas de produtos químicos somaram US$ 5,1 bilhões e atingiram 

5 milhões de toneladas, o que não era visto há mais de um ano. Na comparação 

com fevereiro, quando as importações totalizaram 3,3 milhões de toneladas, a 

alta chega a 50%, em boa parte pela entrada de produtos que teriam fabricação 

local, mas perderam fatia de mercado para importados com custo mais 

competitivo. 

“Há uma enxurrada de petroquímicos vindos da Ásia, produzidos com energia 

barata da Rússia e práticas ambientais não tão ortodoxas”, diz Paulo Gala, 

professor da Fundação Getulio Vargas (FGV) e economista-chefe do Banco 

Master. Com piores condições de competitividade que outros grandes 

produtores, segue o especialista, a indústria brasileira carece de apoio. “É uma 

questão de assimetria. A indústria química no país é eficiente”, diz. 

No país, a redução no ano passado do imposto de importação para uma cesta de 

produtos (estratégicos do ponto de vista econômico para a operação de uma 

central petroquímica) e a indisponibilidade do Regime Especial da Indústria 

Química (Reiq), que reduz temporariamente as alíquotas de PIS e Cofins 

incidentes sobre matérias-primas de primeira e segunda geração petroquímica, 

comprometeram a já fragilizada competitividade do produto químico nacional. 
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As estatísticas de comércio exterior de resinas termoplásticas, que entraram na 

Lista de Exceções à Tarifa Externa Comum do Mercosul (Letec) em agosto do ano 

passado e acabaram retiradas em abril, dão o tamanho do estrago. Conforme a 

diretoria de Economia, Estatística e Competitividade da Abiquim, enquanto a 

demanda interna de resinas (exceto PVC) subiu 1,8% no primeiro trimestre, para 

1,44 milhão de toneladas, a produção recuou 17,4% e as exportações cederam 

31,1%. Já as importações saltaram 42,7% e avançaram 10 pontos percentuais em 

participação de mercado, com 37% da demanda. 

Para o presidente-executivo da Abiquim, André Passos Cordeiro, a 

regulamentação do Reiq, último passo necessário para que o programa seja 

retomado, trará alívio, mas não resolve todos os problemas da indústria. A 

redução do custo da matéria-prima - há quase uma década o setor reivindica uma 

parte do gás do pré-sal para uso como matéria-prima - e a adoção de mecanismos 

de defesa comercial, que considerem a nova geopolítica global e práticas de 

dumping ambiental, aparecem na lista de sugestões já levadas pela indústria ao 

governo federal em diferentes momentos. 

“Há fatores estruturais que afetam a competitividade do setor, que foi 

estruturado no país para consumir nafta. Mas o custo de produção com base na 

nafta, hoje, é 3,6 vezes maior do que a base gás”, diz o executivo. Enquanto no 

país a nafta representa 74% da matéria-prima usada para petroquímicos, essa 

fatia no mundo está em 38%. 

“Há também fatores circunstanciais. Energia e vapor são mais caros no Brasil. Por 

isso a luta para elevar a oferta de gás natural”, explica. Se houvesse mais insumo 

disponível, a preço competitivo, cerca de R$ 70 bilhões em investimentos, 

incluindo uma nova central petroquímica e a expansão de um cracker já 

existente, poderiam ser executados pelo setor. 

Em Brasília, a Frente Parlamentar da Química (FPQuímica) pediu ao governo, em 

manifesto, “medidas emergenciais e estruturais frente ao momento 

extremamente grave” que o setor enfrenta. No segundo trimestre, a Braskem, 

maior petroquímica da região e maior produtora de resinas das Américas, teve o 

segundo pior resultado operacional de sua história. Recentemente, seu 

presidente, Roberto Bischoff, se reuniu com o ministro Fernando Haddad para 

tratar sobre o Reiq. 
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Para o ex-presidente da Braskem e do conselho diretor da Abiquim, Carlos 

Fadigas, o Brasil deveria acompanhar países que se reposicionaram diante da 

nova geopolítica e estão trabalhando em políticas que fortaleçam a indústria 

local, como Estados Unidos e Inglaterra. “Há um ecossistema novo no Brasil que 

é propicio às discussões sobre como fortalecer a indústria petroquímica”, disse, 

referindo-se à convergência de visão e interesses dentro e fora do governo. 

 

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                     

Data: 21/08/2023 

Seção: Meios de pagamento  

Autor: Martha Funke 

Título: NFT expande aceitação em mercados tradicionais  

A diferenciação entre registro digital de ativos não fungíveis (NFTs, em inglês) e a 

representação digital de um bem (token) é tão sutil quanto a exclusividade de 

uma nota de R$ 100 impressa com algum errinho. As notas intercambiáveis, 

fungíveis e de mesmo valor, corresponderiam ao token, enquanto aquela nota 

singular se torna não fungível, dada sua especificação. 

“Sempre que um token puder ser diferenciado por características dentro dele, ou 

metadados, se torna um NFT”, descreve Luiz Otavio, CEO da Dux. Ele entrou no 

mundo das criptomoedas em 2016 e passou por artes e games, durante a 

explosão dos jogos que remuneram usuários. Captou US$ 1,5 milhão em rodada 

liderada pela Animoca Brands em 2021, quando reuniu uma das dez maiores 

guildas (grupos de jogadores) do mundo, com mais de 30 mil gamers, que 

empregavam personagens digitais “emprestados” para gerar renda, dividida com 

a empresa. 

Com a queda do mercado, o modelo gerou prejuízo, mas rendeu capacitação 

tecnológica. O novo modelo de negócios mira simplificação da tecnologia, com 

carteira digital capaz de enviar NFTs ou tokens por e-mail sem necessidade de 

aplicativos, reduzindo para menos da metade os 15 passos hoje necessários para 

negociação dos ativos. 

Estudo da Dux indica que o Brasil tem hoje um ecossistema maduro e mais de 5 

milhões de usuários de NFTs. Um caso em desenvolvimento na casa é um 

programa de fidelidade para um grupo de franquias com 25 marcas - a maior 

delas com mais de 350 unidades. Além da interoperabilidade entre as marcas, 
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com autogestão pelo usuário, um segundo passo seria a captação de 

investimentos pulverizada por aquisição de NFTs ou tokens. 

A rede de franquias de massagem Buddha Spa está lançando um programa de 

fidelidade baseado em NFTs. “A tecnologia proporciona segurança e gestão de 

processos eficiente, ágil e menos custosa”, diz o CEO Gustavo Albanesi. Um 

aplicativo criado pela goBlockchain permitirá aos usuários acessar serviços, 

descontos e parcerias exclusivos e remunerados pela moeda Buddha, já 

negociada na corretora Foxbit. 

Sistema semelhante rendeu redução de 15% no custo de aquisição de clientes e 

aumento de 30% no número de interessados (leads), oriundos de artigos e do 

blog centrado nos NFTs lançados pelo hotel Solar do Imperador, em Porto Seguro 

(BA). A base é a coleção “Brasil e suas Belezas do Nordeste”, com obras do artista 

plástico Agman Duarte, cuja aquisição rende diárias, experiências com parceiros 

de turismo na cidade, descontos, cortesias e investimentos na comunidade local. 

Os NFTs são negociados na criptomoeda Etherium em markeplaces como Binance 

e Opensea. Em julho, perto de cem clientes chegaram ao hotel a partir do blog, 

somando 280 noites de hospedagem. Segundo o diretor do hotel, Charbel Tauil, 

os R$ 15 mil investidos no projeto devem render R$ 300 mil anuais. 

A Globo lançou NFTs relacionados à programação televisiva, para manter o 

telespectador conectado e experimentar novos modelos de geração de 

conteúdo. Uma das primeiras iniciativas foi atrelada ao reality show “The Masked 

Singer”, com 6.100 NFTs colecionáveis, dos quais 1.100 pagos. O canal de 

streaming Globoplay criou uma coleção relacionada à novela “Todas as Flores”. 

Assinantes convidados por WhatsApp a participar de teste de personalidade 

receberam NFTs do personagem com quem se identificavam e acesso a vídeo 

antecipado da segunda temporada. A série “Xuxa, o Documentário” ganhou 60 

figurinhas digitais colecionáveis. As mais valiosas incluem experiência única e 

presencial com a artista. 

A Pepita Global foi por caminho diferente e criou NFT que representa o processo 

de rastreabilidade de extração de ouro, com meta de se tornar ferramenta de 

investimento descentralizado para impulsionar a operação de mineradoras 

parceiras e, no futuro, atrelar os tokens a entrega de ouro. O projeto prevê 28,8 

milhões de unidades, das quais 72 mil foram colocadas a venda com valor inicial 

de US$ 22 (cerca de R$ 110), cerca de um terço do valor da grama de ouro. Mas 

o CEO Rodrigo Mentor explica que a só rastreabilidade, certificada por parceiros, 
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já está se tornando um valor em alta na área de commodities que sofrem com 

ilegalidades, como o ouro. 

 

 VEÍCULO:        O Estado de São Paulo   

Data: 21/08/2023 

Seção: Notas e Informações  

Autor:  

Título: A PGR contra a Eletrobras 

Em vez de recomprar ações da empresa, o governo quer reestatizá-la no tapetão 

e ganha apoio de Aras 

O procurador-geral da República, Augusto Aras, mostrou não haver limites em 

sua capacidade de subserviência aos governos de plantão. A mais nova investida 

deste senhor se deu no âmbito de uma ação na qual a Advocacia-Geral da União 

(AGU) questiona um dos pilares do modelo de privatização da Eletrobras. A 

iniciativa representa um ataque à segurança jurídica e não passa de uma maneira 

muito mal disfarçada de reestatizar a companhia sem que a União tenha de pagar 

por isso. É inacreditável que a PGR tenha dado razão ao governo, não fosse o fato 

de que Aras está em campanha para manter-se no cargo. 

A Eletrobras, por meio de uma capitalização, emitiu novas ações em bolsa. 

Conforme o projeto de lei já previa, o governo não comprou esses papéis e, assim, 

teve sua participação reduzida de 63% para 42%. Com o processo, a Eletrobras se 

tornou uma companhia de controle pulverizado, sem um dono para comandá-la. 

Para assegurar o formato, o poder de voto de cada acionista foi limitado em 10%, 

independentemente da quantidade de ações. Não se trata de uma “jabuticaba”, 

mas de um modelo adotado por várias empresas no mundo e ao qual o Legislativo 

deu aval. Se tal limitação protege a Eletrobras da mão pesada do governo, ela 

também impede que um concorrente privado tente assumir o controle da 

empresa e forme um oligopólio. 

A tese de Aras é ofensiva. Para ele, a União assistiu, “de mãos atadas”, à limitação 

de seu poder de voto por parte dos acionistas minoritários, em benefício 

exclusivo deles e em prejuízo exclusivo da União, sem que fosse financeiramente 

recompensada por isso. Mas o processo de privatização da Eletrobras não se deu 

sem condicionantes. Boa parte do dinheiro levantado voltou para a própria União 

como bônus de outorga; outra parte livrou o Tesouro de bancar subsídios. Obras 
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de recuperação de bacias no Norte, Nordeste e Sudeste foram uma das 

contrapartidas para a obtenção de apoio parlamentar para a privatização. 

Longe do ideal, a forma como esse processo foi conduzido, com inúmeros jabutis, 

já foi muito criticada por este jornal. Mas o fato é que a Eletrobras se dispôs a 

pagar mais de R$ 60 bilhões para se livrar, de forma definitiva, dos desmandos do 

governo e dos parlamentares e fortalecer sua posição no setor elétrico. 

Confiantes de que os contratos seriam cumpridos, fundos de investimento 

aportaram recursos e trabalhadores aplicaram dinheiro de suas contas de FGTS 

apostando em um novo futuro para a companhia. É contra essas pessoas que o 

governo se insurge agora – e o pior, com apoio da PGR, que ousa ainda sugerir ao 

STF que estabeleça um processo de conciliação entre a União e os demais 

acionistas para que se chegue a um consenso. 

Trata-se de uma afronta à vontade do Legislativo e de uma tentativa de reverter, 

no tapetão, uma derrota que o PT nunca engoliu na Justiça. A conciliação que a 

PGR propõe é absolutamente desnecessária. Se realmente quiser retomar o 

poder sobre a Eletrobras, o governo pode fazê-lo: basta pagar o triplo do valor 

das ações para reestatizá-la, como estabelece o estatuto da companhia. 

 

 VEÍCULO:      O Estado de São Paulo     

Data: 21/08/2023 

Seção: Economia 

Autor: Denise Luna  

Título: Diesel sobe 8,3% na semana, para R$ 5,50, diz ANP  

O preço médio do litro do diesel disparou 8,3% nos postos na semana passada, 

para R$ 5,50, de acordo com a Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (ANP). A alta reflete parte do aumento de preços promovido 

pela Petrobras no dia 16, que reajustou o combustível em 25,8%. A gasolina – que 

subiu 16,3% nas refinarias – teve alta média de 2,2% nas bombas, para R$ 5,65 

por litro. Até o Gás Natural Liquefeito (GLP) teve ligeira alta na semana, 

comparada com a semana anterior, com o preço médio do botijão de 13 quilos 

subindo 0,2%, para R$ 101,21. 

A Petrobras elevou o diesel em R$ 0,78 o litro e a gasolina em R$ 0,41, nas suas 

refinarias. Com o aumento, a estatal reduziu a defasagem em relação ao mercado 

internacional. No fechamento de quinta-feira, a diferença dos preços praticados 
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nas refinarias era de 11% para os dois combustíveis. Antes do aumento, a 

defasagem era de 27% para a gasolina e de 28% para o diesel.   

 

 VEÍCULO:  O Estado de São Paulo         

Data: 21/08/2023 

Seção: Artigos  

Autor: Henrique Meirelles  

Título: Petrobras precisa ter capacidade de investir  

O valor do petróleo está em alta no mercado internacional, o que nos leva de 

volta ao problema do preço dos combustíveis. Há poucos dias, a Petrobras 

anunciou um reajuste – nada mais lógico, devido ao movimento de mercado. A 

empresa, no entanto, segurou o aumento por semanas, bancando uma 

defasagem que os especialistas calculavam estar entre 15% e 20%, para não 

causar impacto na inflação. Como sabemos, este tipo de tentativa não é 

sustentável. A Petrobras é uma empresa estatal com capital aberto, que compete 

no mercado internacional. 

Quando subsidia o preço dos combustíveis, usa recursos públicos e dos acionistas 

privados para segurar a inflação ou atingir qualquer outro objetivo. Já tivemos 

isso no passado. Houve um período em que a Petrobras executou a prática de 

manter os preços dos combustíveis artificialmente baixos, menores que seu 

custo, para conter a inflação. O prejuízo para a empresa foi calculado à época em 

cerca de R$ 100 bilhões – dinheiro público e privado. O governo Bolsonaro 

também tentou evitar que a Petrobras reajustasse preços. Diante da 

impossibilidade, fez campanha contra os Estados e jogou o custo para eles ao 

mexer no ICMS, como se este fosse o culpado pelos altos preços. 

A atual política de paridade de preços da Petrobras foi adotada em 2016, no 

governo Michel Temer. Na época, como ministro da Fazenda, sugeri a adoção de 

um fundo de estabilização para amortecer os preços ao consumidor em 

momentos de forte oscilação no mercado externo. Funcionaria assim: quando o 

preço internacional do petróleo subisse, recursos do fundo seriam usados como 

subsídio para manter estáveis os preços internos. Quando os preços do petróleo 

caíssem, os preços dos combustíveis seriam mantidos, e o diferencial seria usado 

para capitalizar o fundo. Este sistema daria mais estabilidade aos preços ao 

consumidor sem o uso de recursos públicos ou privados. 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 21 de Agosto de 2023 
 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 9 

 

Com a estabilidade dos preços evitaríamos os impactos inflacionários. Não 

devemos retomar a prática de intervir diretamente nos preços. A Petrobras não 

pode atuar como mero instrumento, seja para segurar a inflação, seja para atingir 

qualquer outro objetivo. O risco de fazer isso é causar prejuízos e reduzir a 

capacidade de investimento da empresa, essencial para manter a 

competitividade, aumentar a produção e enfrentar a transição energética que o 

mundo atravessa. A solução definitiva, a meu ver, é dividir a Petrobras e deixar 

as companhias competirem de forma independente para termos o equilíbrio 

entre o menor preço possível e a saúde financeira das empresas. Mas esta é outra 

conversa.  

EX-PRESIDENTE DO BC E EX-MINISTRO DA FAZENDA 

 

 VEÍCULO:    Folha de São Paulo       

Data: 21/08/2023 

Seção: Colunas  

Autor: Julio Wiziack  

Título: Só sei que nada sei 

A falta de explicação para o apagão deu mais combustível ao governo junto ao 

Supremo, que discute o poder da União no comando da Eletrobras privatizada. A 

pane chamou a atenção de ministros do STF, que, segundo assessores, avaliam 

uma mediação entre as partes. O Ministério de Minas e Energia diz que não tem 

como agir direito porque Eletrobras e ONS (Operador Nacional do Sistema) não 

abrem as informações. 

Amarrado 

Na semana passada, o ministro Alexandre Silveira (Minas e Energia) disse ao 

presidente Lula que teve de acionar a Polícia Federal para conseguir informações 

sobre o apagão, iniciado em uma instalação da Eletrobras no Ceará. Silveira 

informou que não pode fazer muito, porque tanto a companhia quanto o ONS 

são entes privados. 

Pleito 

Com participação de 43% na Eletrobras, a União não possui assentos no conselho 

de administração, algo que Lula quer reverter no STF. 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 21 de Agosto de 2023 
 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 10 

 

Remarcação 

Varejistas afirmam que uma nova proposta dos bancos ao grupo no Banco Central 

que discute mudanças nos juros do parcelado do cartão de crédito levará a 

reajustes de preços ao consumidor. Por ela, haverá um aumento na taxa cobrada 

dos lojistas nas compras acima de seis prestações sem juros. 

Freio 

O comércio prevê que isso elevará os custos do cartão em 70% e não há como 

evitar repasses, o que vai gerar retração nas vendas. Hoje, nas transações com 

cartões de crédito, já existe uma taxa, chamada de Tarifa de Intercâmbio (TIC). 

Ela existe para remunerar os emissores de cartões, que têm os próprios bancos 

como sócios. 

Check 

O ministro Fernando Haddad (Fazenda) quis saber da Abranet, associação que 

responde por 10% dos cartões de crédito do país, de onde saíram os dados de 

que o brasileiro não compra tanto no parcelado. A Febraban, que congrega os 

bancos, diz o contrário. A Abranet entregou então planilhas do BC, mostrando 

que oito em dez compras são avista e o restante, parcelado. Em valor, a 

proporção é de 50% contra 30%. 
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